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A força da oposição 
 

Síntese: Os resultados obtidos nas urnas comprovam a força do PSDB no cenário 
político brasileiro. A candidatura de Aécio Neves, apoiada por mais de 51 milhões de 
eleitores, conduziu o partido ao seu melhor resultado em eleições presidenciais desde 
2002. A partir de 1º de janeiro de 2015, no comando de cinco estados que concentram 
mais de um terço da população, os tucanos controlarão 45% do PIB nacional. Na 
Câmara, o PSDB foi o único partido a crescer entre as cinco maiores legendas e, no 
Senado, a bancada tucana ganhou mais força e qualidade. Fortalecido pelo voto, o PSDB 
exercerá seu papel oposicionista com ainda mais vigor.  

 
A disputa pela Presidência da República coroou a liderança do PSDB no cenário 
político nacional. Aécio Neves conquistou 51.041.155 votos, o equivalente a 
48,36% dos válidos, e protagonizou com Dilma Rousseff a disputa mais 
acirrada para o Executivo federal em toda a história do país: a diferença entre a 
petista e o tucano foi de apenas 3,2 pontos percentuais. Com altivez e espírito 
cívico elevado, a candidatura de Aécio conduziu o PSDB ao seu melhor 
resultado em eleições presidenciais desde 2002. 
 
A candidatura tucana venceu em 12 das 27 unidades da federação: Rio Grande 
do Sul, Espírito Santo, Mato Grosso, Rondônia, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Roraima, Paraná, Distrito Federal, Acre, São Paulo e Santa Catarina – nestes 
cinco últimos, Aécio alcançou mais de 60% dos votos válidos.  
 

Aécio foi o mais votado em 2.040 municípios brasileiros – 279 a mais que no 
primeiro turno. Teve mais votos que Dilma em 7 das 12 cidades com mais de 
900 mil eleitores. Também superou a petista em 46 das 77 cidades grandes 
(entre 200 mil e 900 mil eleitores) e foi o mais votado em 100 dos 179 
municípios médios, com eleitorado entre 75 mil e 200 mil pessoas. 
 
Aécio também se saiu vitorioso na maioria das capitais brasileiras: venceu em 
15. Considerando apenas os votos das capitais, conquistou 53,77% do total 
(13,4 milhões de votos) ante 46,23% da petista (11,5 milhões de votos). 
Curitiba, no Paraná, impôs à presidente a derrota com margem mais ampla: 
72,12% dos votos válidos foram dados a Aécio. 
 
Crescimento também nos estados  
Além dos mais de 51 milhões de votos dados ao candidato tucano na disputa 

presidencial, o PSDB formou uma rede qualificada de gestores e comandará 
estados onde vive a maioria da população brasileira. 
 
O partido reelegeu quatro governadores: Geraldo Alckmin em São Paulo, Beto 
Richa no Paraná, Marconi Perillo em Goiás e Simão Jatene no Pará. Também 
conseguiu vencer no Mato Grosso do Sul com Reinaldo Azambuja – os tucanos 
governarão o estado pela primeira vez. O PSDB ainda elegeu dois vice-
governadores: César Colnago (Espírito Santo) e Carlos Brandão (Maranhão).   
 



Ao todo, o PSDB irá administrar cinco estados, que respondem por R$ 1,8 
trilhão da riqueza nacional (ou 45% do PIB brasileiro). Em seguida, está o 
PMDB, com sete estados e 22,4% de participação no PIB. O PT, que conquistou 
cinco governos estaduais, administrará apenas 16% do PIB brasileiro ou cerca 
de um terço do total gerido por tucanos.  
 
Além disso, o PSDB será o partido que governará o maior número de habitantes 
nos estados a partir de 2015. 72,3 milhões de habitantes (mais de um 1/3 do 
total do país) e 51,2 milhões de eleitores vivem nos cinco estados que serão 
governados pelos tucanos a partir de 1º de janeiro de 2015. Trata-se do maior 
resultado entre todas as legendas. 

Diferença entre 1° e 2° colocados (em pontos percentuais) 

 
       *Em votos absolutos, descontados brancos e nulos. Eleição em 2° turno em 1989, 2002, 2006, 2010 e 2014. 

        Fonte: TSE. Elaboração: O Globo. 

Mais força no Parlamento 
O desempenho nas eleições proporcionais também foi muito positivo para os 
tucanos. Na Câmara dos Deputados, entre as cinco maiores legendas o PSDB 

foi o único partido a crescer e terá a terceira maior bancada. Enquanto PT e 
PMDB perderam, respectivamente, 18 e 5 deputados em relação à atual 
legislatura, o número de parlamentares tucanos aumentou dos atuais 44 para 
54, ou seja, um expressivo crescimento de 23% em comparação com a 
situação vigente. O número de petistas na Câmara encolheu 20% e o de 
peemedebistas, 7%. 
 
De forma consagradora, o PSDB conquistou o posto de partido com maior 
votação na legenda para Câmara – pela primeira vez na história, o PT perdeu 
tal condição. Os tucanos conquistaram 1,92 milhão de votos de legenda, 
enquanto os petistas amealharam 1,75 milhão. No total, com a soma dos votos 
nominais e de legenda, o PSDB recebeu 11 milhões de votos para a Câmara 
Federal (11,42% do total de votos válidos). Foi a segunda melhor votação entre 
os partidos. 

 
Parlamentares tucanos figuram entre os campeões de votos em diversos 
estados. Na Paraíba, no Amazonas, em Goiás, no Mato Grosso e em Roraima, 
os deputados federais mais bem votados são do PSDB: Pedro Cunha Lima (PB), 
Artur Bisneto (AM), Delegado Waldir (GO), Nilson Leitão (MT) e Shéridan (RR). 
 
O PSDB também ganhou força no Senado. Os tucanos elegeram quatro 
senadores: Alvaro Dias, Antonio Anastasia, José Serra e Tasso Jereissati. Serra 
obteve em São Paulo a maior votação absoluta, com mais de 11 milhões de 
votos. Dias conquistou no Paraná a maior votação do país em termos 
proporcionais: venceu a eleição com 77% da preferência dos eleitores 
paranaenses. Com isso, a bancada tucana no Senado – que contará com seis 
ex-governadores – passará a ter dez integrantes. Será a terceira maior.  
 

 
 



Os tucanos também mantiveram importantes bancadas nas assembleias 
estaduais. Na votação do início de outubro, foram eleitos 95 deputados 
estaduais. O PSDB terá a maior bancada em São Paulo, Goiás e Alagoas, e 
contará com representantes no Legislativo de 25 das 27 unidades da 
Federação. 
 
O caminho da oposição 
O PSDB e a oposição saem desta eleição muito maiores do que entraram. A 
votação expressiva de Aécio Neves revigora as forças oposicionistas para seguir 
a construção de um Brasil melhor para todos, com mais liberdade, justiça, 
eficiência e solidariedade. 
 

O PSDB e os partidos aliados têm em mãos um programa de governo que foi 
escolhido por dezenas de milhões de brasileiros. Propostas claras, valores e 
uma visão de mundo, de Estado e dos anseios dos cidadãos que se contrapõem 
ao que o petismo professa e defende. 
 
Fortalecido no cenário político nacional, o PSDB cumprirá a missão oposicionista 
delegada por mais de 51 milhões de eleitores: fiscalizar o governo reeleito, 
resistir aos ataques à democracia e apontar novos caminhos para recolocar o 
Brasil no rumo do desenvolvimento. 
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